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ESTADO DO PARÁ 

MINISTERIO POBLICO 

.Aos vinte e oito (28) dia s à.o mês 
, 
o..e março de 1995, 

às 10:51 horas, na sala da k'romotoria de Justiça local~zada no Forv.m da 

Comarca, presente a Dra . Promotora de Justiça Oc~ralva de Souza Far ias' 
m b n ED"''-IT""'"".,...,. ..,... r, c:sI-;--.;•' -mpr. ~-'iío "! • , .; la osa, compareceu o .:ir~ _ lil ~i:::iv.1\J .lh,i. >.) J .. r-lA 1! ... .Ã~ .. -i. , oras :t. .... e..1..ro~ casado, 

marcineiro, natu :ral do P--a.rá,, re s idente e domiciliado no Bai rro da Bra 
'1 · .,.., - .. . • ; . / o ' .,,,. . , . 1 ..... ~ .l.. ; si ia, .l1ua J oaq_uim aca c:10 ,- s i n- nes-i:;e 1:1..v.n2c1:p10 e a.e-s-t;,a vez , v...ao es !.,a 

acompanhado com o Dr.ErcÍl i o Pinto de Carvalho e nem está fora do gabi -

nete õ..esta 

0:i o dia 

Promot oria de .. Tustiça o Dr • .Arnaldo, para declarar que: 

g_ue nao se lem.bra 1 
, • 1 , D -·T ' 1 . uns uo is meses a~ras o r~ he rci~io Fin 

to de Car-iJ"al110 
; . 

procurou o pai do ~eclarante para saber onde este esta-va 

morando, pois e~a para -0 declarante assinar v.n depoimento,desfazendo tu 
- -

do o que havia dito em aud ·iência :perante o Juiz de Direito então Dro OY--

lando de ?aula .Ar:rifano .. Q .. :te o ?á_i do declaran.te nada informou ao Dr , Eer, 

cÍlio.,Que há g_uil'!.ze dias atrá.s;':g_v.á.ndo o declara.'Ylte retornou de Santa -
... 

rem, o pai do mesmo relatou-lhe o ocorrido~ Que num d ia desses o Dr . Ar-

,d . d 1 "' ·.-:t.. '1· na~ o v i u o ec arante na rua e avisou o ~r.Krci 10, .oato qu .. e 
, . 

o pro prio 

Dr. Arnaldo dÍsse - lhe. Que no dia vinte e quatro (24) de março de 1995 

o dec l a~ante foi nrocurado em sua resi dência .ne_o Dr. Eer cÍlo ~ Dre Arnal - ; -
1 - · ' · :.i , n , do e o Sr ... Amadev... Qu.e o dec_arante foi levado para o escr1. ,:;or10 iulo .1.,r~ 

Herc Í-io numa D-2 0 preta, dirigida _pelo próprio dono Dr .. Arna.Ldoe Que o 

d 7 . + ., . "d ec_aran~e acrescenva Jª ter si o - 1 ,~ ' . . .J.. -procura.ao pe _os serJiores aclllia eivado 

no mesmo dia, por ~m falaram com a mãe do declarante, :pois esta :nao esta 

va em casa .. ,~ue o declara.J1te acrescenta 
, . , 
~amoem q~e na hora ~ue foi abor 

es t ava no mercado Mu:--i~_ci:p a_, 

deu lhe abordou e dis se-lhe que queria co.rversar com o mes~o, após do 

te~efone público que fica no mercado, cha~ou Dr~HercÍlio e o Dr oA.rnaldo. 

~ue chega..~do os dois disseram - lhe qu e . • J .:, -que ri am conversar no escrJ. corio e 

lá, o declara.~te ·só foi por estar inti midado pela forma como agiam os ' 

.. 

1 

Srs.àci ma citados . Brna vez lá no escri tó:-cio do es t e falaoü p 

·_para o cleclara.."1.te que era _n. ,::,-J.."'ª V,... _mes_mo I~8.ZA"r tn_Q_
1

Q e '"'_,_,,.P elos .,.,,,-.n,::- ... - l 
- ~<..<, , - - - "v. - · .....i.C:.l. u.c:::.pSt:ID • 

do contrári o e~ es"b tavam bala 
Dr. Ocir lv ,e ·. r.·. i.: , 'i\ ; osa 

HIii TIÇ - . . .. 

x1.a cab eça do nesmo. 11Que o cleclare.:1.te pe _E 
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ESTADO DO PARÁ 

MINI S TERI O POBLI C O 

COHTINlJ AÇÃO DO DEPO JJC~ {TO DE :ED1HL SON DA S_LVA FPJ1.ZÃO 

guntou o que eles queriam com o mesmo e este uisseram. 

HercÍlio q_ue es t e viesse até o rünistério ?Ú.blico, v.m 

de~oimento desmentindo todo o depoine~to que havia prestado em Juizo 

Q ... '"1 ' f ~;,. , • ~· ~1 , ue o uec~ara...~~e pergun~ou aos ~res se isso nao ia preJuaica~~ o e 

estes disseram q_v.e ri.-ão, riue era :para o declarante d.iser que quen ha-

via forçado o declara.i.~te a dar o dep oimento e~a a ~lic~á Federal e 

se o déclara..~te dissesse isso, 

_aram. também ao , declarante, que após terem. d..:..go, que a1=,Ós ter o de ela 

rante dado o d~po,itfl.€nto na Promotoria de Justica 1 teria que ir à são 
- - . - .·.t ::~- ... 

Paulo, dar 
• .. •·· :; ~- ' 

VJD.a entrevHtta a T,nprensa :para desfazer toda a acusaçso ' 
·-- ·:-:· 

que t irúia feito em JuÍz<{.pôn!pà a Valentina,. Que o declar&~te perg v_g 
.,., .. 

t ou aos tres acima c~tados se tir~1a escolha no caso de recusar-se a 

fazer o aue P l 0 s aue-rian . QPe 
.!.. .. --- - - ,.;.. -- - o 

os Llesmos disseram que não, e que se ' 

o declarante fiss-esse . o que eles quer-iam, este rece· oeria RS 5 .,000, 00 

( cinco mil reais), que seriam pagos pelo advogado da Sra.,Valentina, 

que o declarante foi obrigado a fazer o que queriam.$ 
, I' 

i,JUe apos, sai 

d · ..1.. ' • .,...., - • ue--c-! 1 ,· ran o escri :..crio a.o .;.;r º n .r: ..i.- .... o com desti:.~o a Promotoria de Just~ 
., d - , ~- 20. :, "" . n , a ça. Quan.a.o a entrou o a.ec_arante na .u- v a.e cor :pre::;a e o .1.,r. A:rna..1.. .o 

d d - H ,, . , irigin o e o .ur., -a.ercJ...;_J.O seguia com o carro dele~ Que chegando no 

~Iin~stério foi ouv~do pela Dra~Ociralva de Souza Farias, só 

que o Dr~EercÍlio ficou do lado do declarante durante todo o depo..:.. 

:m.ento e lá fora, estava o Dr .. Arn.8...Ldo. 
, , 

Que apos sa_re m da rrom otoria ! 

- . •ç t O S r1_· -'-~ ,· ru..~0 ,.~.=- •H•-r-1'•. ·o ue dus-i:;1 a, re ornaram a e e- 1..,0r_o .,.,.,_ ..,._,;;: 1.; ~ i , 

o Dr~ Frede~ Que 

que ligou , ~ed!a 

o declarante con -
verso u com o Dr$Fred e este .ll1e disse que se o ~esmo foi à São Paulo' 

dar a entrevista este lhe daria A ' . a importa.ncia acima citada em di :ri . .Le..:..ro 

Que ia providênciar a passagem na terça feira, que era justamente o ' 

dia de hojeª Que ontem, dia vinte e sete 
. ,.., 
t27J domes de março de 1995 

o Dr.Ar naldo foi a.:pan1 ... ar o declarante :na 
A 

residencia do mesmo e 

no escritório do ~r&Isac na lº de janeiro, quando o declara n te pres -

tou o mes mo depoimento que havia IJ_\restad.o -na =e-.-. -'- · ri - · · _ _ _ ~.,_ - :t-1..,_ omo veria u.e t.1usi;1.ça no 

dia vint ~ e cr atro í011 -.J.. \ L-~ J 

D,- Deiralva de . . ias T ·bosci 
ltOMIT . - e · TI 

111/ • A 

de março d.e 1995 .. Que retornaram ao es -
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ESTADO DO PARÁ 

MINISTERIO POBLICO 

CONTiffuAÇÃO TIO D~onr:-.:NTO DE EDr;IILSON DA SILVA FRAZÃC 

critÓrio 
, 

do Dr.Hercilio ~ Que v.LJ.a vez 
; 

... a, o EercÍlio 

:nete com o Dr .. .A-r-naldo e o declara..vite ficot1 .... á :foY-a. Que o decJ..arante .P2. 

de ouvir que eles falavam que quando o declarante chegasse e~ São Paulo 

e desse o depoimento dele à imprensa, lv .ge..r ond.e 

:pelos dois, jf havia uma :pesso pronta 
. , 

para.i :rna·Ga~ ..... o 

e assim o declarant e nao retornaria a cidade do mesmo~ E o Dr •• .;,_,__vnaldo 

perguntou para o Dr .. HercÍlio: 
. , 

a viuva., q_t:.anto 
, 

nos vamos dfJ .. r para .ela? 

e este disse que:~ ~redi vai dar :para ele~$ 5 . 000 1 00 (cinco :mil reais ) 

nós pege:.mos este d.i riJ1.eiró , · entregai--nos R$ 3"000, 00 ( três mil reais ) :para 

a vit1.va e Va!;lOS dizer que :0',:; n,a.;rido dela :pegov_ 1.llD. voo para · :Be 

passar uns dias em ~elém ~ Quê qtiEfLdo a fam.{lia do declarante 

por ele, diriam 

, , . ,, 
em e ira 

procu1.~asse 

clarar.J.te viu as passagens no escrit;Ório do :Dr.HercÍli.--0 qu e uma :moça en -
, 

tregou para ele. Que apos isso o declarante desceu e fo~ arrt;unar as ma-

las na casa dele, para a. viagem, ainda sabendo do q_ue :podia e.cóntecer' 

com e mesmoª Que o declarante temia pelo ~ue podia e pode acontecer. Que 
: , , 1 ~a.moem ~eme pe_a esposa e pe on seus pais e ir.maos. E como ma~s nada 

disse e nem lhe foi pergw.~tado, encerrarrros 
' ' .,.. esi.;e 1;erno que vai ao final' 

assinado pelo declarante e a Promot;oria de Justiça .. x:x:xx.x:a:x:x:x:x:DGDGCXXZJ: 

DECLARAlifTE: ~,( ) a-- ú/Jva-F 05--: aii0 

3.D!~1ILS01I Di1- SII}l .P. F:Rl~ZAO 

J'i;.busa ... 
1 

,. 
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